
Nivo Ministério ou nova crise'? 
Menos de 24 horas antes de tomar posse, 

o Quinto Governo é precedido por um «docu
mento, que o perturba, indiscutivelmente, na 
arrancada para a acção. Tfãta-se de um texto
crítico e de uma platafo1·ma política pt·oposta
pelos chamados «não radicais,. Melo Antunes,
\'ítor Crespo e \'ítor AJ-ves e Sousa e C'astrn.
mas onde se apoiam opiniões mais extremadas
como se conclui pela presença. no grupo dos
signatários. do major Aventino Teixei1·0.

O «documento,. _ não apoiado por Otelo 
Saraiva de Carvalho, segundo comunicado 
nocturno do COl'C'ON e condenado como d,ivi
sionista· em comunicado matutino,do Direc
tório _ surge como um prefácio de c1·ise polí'�i
co-militar que daqui em diante será a área 
de contrnvérsia da linha e da prnfundidade 
de acção governamental. À proposta contesta
tária terão aderido, entre outrns oficiais, dois 
comandantes de regiões militares_ os briga
deirns Franco C'harais e l'ezarat Co1Teia _ 
e. facto igualmente significativo, ela vem em
cima, ainda que indi1·ectamente, da moção do 
Q. !'. da Região Militar do Norte. Centro,
Norte e Sul. em termos de estruturação admi
nistrativa militar, têm assim presença em des
taque nos acontecimentos.

A própt·ia fó1·mula governamental parece 
também prejudicada por si mesma e de algum 
modo comprometida, pela 1·ecusa de Otelo Sa
raiva de Carvalho a assumir o cargo de \'i
ce-Primeiro-Ministro. Com efeito, Otelo subli
nhou com grande veemência a disparidade hie
rárquica, no aparelho de Estado, dos membros 
do triunvirato a que a Assembleia do M. F. 
A. entendia dever ser confiada a direcção
política do País.

Restava a hipótese de dar ao prof. Teixeira 
Ribeiro a nomeação de outro ou outros pat·cei
ros militares. e avançou-se um nome: o do 
major Arnão Metelo. Mas poderá Arnão Mete
lo assegurar no Governo a presença do C'O P
CON nas decisões da administração central'? 
E esse é um dos pontos-base para uma acção 
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g:o\'ernati\'a actuante e o nó górdio da diplo
ma('ia dos futuros ba.stido1·es. 

Se parn os :\"egócios Estrangei1·os foi encon
trada uma solução hábil e prnmissora, dada 

_ a experiência e o êxito do dr. 1\lário Ruivo 
nas neg:ociações internácionais, já noutros pos
tos ministeriais as definições e as perspectivas 
se afig:uram menôs claras e por \·ezes su1·
preendentes .. .\ saída de ,João Crm·inho. por 
exemplo. pertu1·ba; e, da mesma forma. não 
se antevê que a substituição de .João :\lartins 
í 'ereira pressagie algo de vantajoso. Contudo 
aos no\·os nonws que encabeçam o Comét'cio 
Interno e Extc1·no, hú que contudo ab1·i1· um 
crédito de· esperança e uma caução compreen
sin1 para os pl'Oblemas que os ag·uardam num 
futu1·0 p1·óximo difícil. 

Escolhendo um juiz pan1 titLilar da pasta 
da .Justiça cone-se o risco. acaso \'oluntário. 
dP se tec:nocratizai· a °política desse :VI inistério. 
Certo. :\las tecnocratizar ou burocrntizar·> A 
·· nuance- importa. a \'árias razões é dela 
que depende muito da ,,01·denação, de compe
tên(·ias e da capacidade executiva daquela pas
ta.

'.\'outl'Os casos, · s negociações para a consti
tuição do (:abinete reco1Teram a individuali
dades da Funçüo l 'úbl ica :\1 acaísta :\!alhei
ro, l}uité1·io de Brito e Oliveira e Sá: a in
tenç,io parece aqui, uma vez mais, de criar 
sistematizaçüo orgúnica em sectores cuja 
acção se re\·elou descompassada e JX>r vezes 
anúl'quica. ;\leios, saneamento e articulações 
\·ú,·ias definirão o acerto da decisão. 

Do ponto de \·ista partidário, o 1\l. D. l'./C. 
D. E. serú o único setor da coligação a manter
as posições no Governo sem diminuição de
gra;.i de i·epresentath·idade _ e isso. apesar
cÍe se aludir a um .. distanciamento,. de l'ereira
de :\loura. O mesmo se dirià do l'a1·tido Comu
nista. ,;e a p1·esença do secretário-geral Álvaro
Cunhal nào th·esse um significado carismático
que torna relevante o seu afastamento do Go
\'erno. Toda\·ia, a designação do socialista in
dependente prof. Teixeirn Ribeiro vem cont1·i
buir para restabelecer o equilíbrio, como ho
mem que é aberto ao diálog:o com marxistas
e, entre esses, com especialistas da craveira
de \'ital :\lo1·eira ou A\'elàs !\'unes, seus
ex-alunos em Coimbra ..

, 
E pois, numa· cT1ma de incerteza que o no\·o 
Governo assume respom;-sbilidades. l'ede
se-lhe acção. autoridade, engenho diplomático. 
:\las o problema político-militar prevalece e 
não se resolve por uma recomposição em si 
mesma, ainda que meditada. trabalhada _ 
e, à última hora, «contestada, .. Confiamos na 
sageza política elas partes divergentes nos cen
tros ele clecisüo da vida nacional para que 
se crie um imediato ponto de arrefecimento' 
neste capítulo inicial da nova fase do l'aís. 
Só assim. o Governo pode pôr em prática as 
suas capacidades. E unir, estabelecer com·er
gência e futuro. Só assim, ele pode assumir 
a responsabilidade de uma estratégia económi
ca e política que avance um Portugal demo
crático e plurali-sta. 


